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nunciadas. porque uma d'ellas, a r 


sta do anoo, está já muito caçado em Lisbos, segundo pors 
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fa O dia em qui honda Jornal Sa a publico, ias esquerda 
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Que os mezes de ve 
qi rs da 
ota, que diga se à 
verdade, munça 6 
muito fer nesse 
Nero, nêmimosmo nos 
mêxés que covtumam 
nor pah oa chrom 
tas Cs. grandes ca. 
Paes ou meros das 
Vaceas gordas: 
Ci, entre nós, essas 
ds nunca Adqui- 
Fem grande obesa: 
o e ne magras, que 
Halmênto “Const 
uem O pão nosso de 
cod gm à 
Todi sé à propor 
gêer esquefeticas 
Westosmbres em que 
S eator ea moda ala 
entam de Lisboa - 
da a gante que tem 
“ist inte ou fio 
lo o que pa 
TA O ciso vet a her 
mem coisa 
Ok teatros de 
riosão portanto e 
186 méves de fôra da 
ipa único relgão 
aquilo que” pão 
podem irredr pé da 
capital, o único refri 
gerio daqueles, que 
alem da nho poderem 
de por ahi fdea gozar 
os prazeres das vnle- 
gia, “téem “que 
ir que avida Ti 
Bocta Sontinua à ser 
muto animada, é a 
Gontal a por miudos 
Mas guns Povo 
actamente “por 
Eu estar neste chso 
foi que moucis essue 
tres “novidades “com 
verdadeiro prazer. 
porque alem de tudô 
Eram clas tra as- 
umptos que se e5- 
doçavam no horison- 


Nontfermtvde Theo 
doro Bassiêe, é feto 
com muita. Fnvra é 
muito espírito, nunca 
agradou deveras nem 
em Portugal nem no 
Tom, a 

Porque não agra- 
dou A sei eurao 
certo: alva por cabe 
sa do publica achar a 
peça demasindo tram: 
degm talvez por cau 
a dos arástas, por 
isso mesmo, por ella 
r. muito “Hanceta 
ão Jhe terem dado à 
imerpretação verda- 
“eira; mas. o que sei 
é que mio agradou 
portahi além, não tex 
Ve” exito, que nem 
mesmorciativamente, 
Se comparasse com O 
que, teve em Paris, 
domo. por exempló 
se podem comparar 
de Os exitos dos 28 
as do Clarinha, da 
Mascote, dos Sinos 
de Cornenílle, da Ane 
got, da Ori duque, 
de 

Alem disso a Mas 
dll teve em Lise 
doa “uma guie ex. 
cepeloal Es ua e 
résentações. foram 
Somadas ncconiva 
mente por  doen 
de varios. artistas e 
até pela morte dum 
deles, e dos princi- 
es que menta pel 
Ga tinha ido o me 
Mor trabalho da sua 
eurta carreira, O po- 
bre Ribeirinho da 
Trindade, que à ts: 
ca atirou para 6 tu- 
mulo, “quando elle 

ecitamente  come- 
Gava a agradar dev 
as e a faser camio 


va 


essas movidndes vie- 2 ela companhia de 


ousa Bastos é Juca, 


Tam, — não todas as 
não todas tambem não fez for” 


trêz, quê estavam an- 


id À dq 


Desta vez representada em Lisboa por hespa- 
nhoes, à peça dão se Imitou a agradar pouco, 
desagiado Completamente comagioo a sua qu 
qme & companhia que com ella se estreiava. 

No entretanto a Mis Ilrtyrlt nha alcançado em 
Barcelona, onde se deu pela primeira vez no an- 
no passado, é, depois em Madrid e em todos os. 
teatros. principaes de Hespanha um exito deve- 
ras colosau 

O arrrgla feito pelo sr. Salvador Maria Granés, 
hoje um dos auctores em voga no visinho reino, 

foi considerado uma verladena obra prima e va: 
ley ao seu autor enthusiastcas ovações. 

Efectivamente esse arreglo está muito bem fe 
to, tem grande valor ltterario, mas apesar disso. 

o agradou em Lisbos 

e não agrado podia prever-se fncilment 
Peça francera reçresentada. entre nós por ar: 
tistas hespanhoes, dilicilmente pode prevalecer, 
excepto quando estesartistassão fá conhecidos do 
nosso publico etem conquistado nele autoridade, 
de dir ste Eto dava se o com 
ss lyet à peça de estreia 

conhecidos entre nós.” 
E dahi à má impressão produzida pela peça, 


impressão que logo ho dia immediato começou 
desfazer se, com O desempenho que teve o fui 
que Rabiê « que se desfez por completo com o es- 
Plendido dejempenho que teve a Tempest, do 
ap 
O desempenho da Tempestad agradou muito, 
se em ver Wesse excellente desempenho se d 
ela muito bem feita, que 


genero 
muito fóri 


ris, Barberlto de Lacopits, rom Via. Cudis, Certas. 
men nacional, esse genero alegrissimo com que o 
nosso. publico delira e com razão, porque consti 
tue um espectaculo divertidissimo é Interessant 
simo, a companhia espanhola teria no seu t 
eeiro espectáculo conquistado um enorme su 
ia logo a ponta, como se costuma dizer 


Renero comico porém a companhia não. 
é agora senão. 0 Campanone, que é bom, 
muito bom, mas está já visto ba longos annos em 
Lisboa é um pouco velho nos seus moldes; e deve 
dar hoje, que escrevemos, o Bai berila de Latapies, 
que é uma das mais encantadoras zarzulelas que 
a Hespanho, e amanhã o Duo da Africana, 
vem dar maiores exitos n'estes ultimos annos do. 
acreditamos que com e; 
2 compunha de zarauela 
tro de D. Amelia alcan 


da sociêdade ar 


que se 
Organivou para explorar aqueile lheatro nos meses. 
de verão, sogiedáde de que fstem parto aristas 
muito applaudidos e apreciados como. Josep 
“Oliveira, Adelina Ruas, Serta da Silva, Joaquim 
Ferreira, Ígnacio, Justino e Sergio d'Almeida” 
rio Pulemos anda att à representação 
“ça, mas dizem nos que tem graça, sitia- 
ões comicas. ditos alegresse musies mo 
o mastro Placido Such ue 


A revista de Sousa Bastos que estava annuncia- 
da para o dia 14. não paude subir á scena nesse 
dia por não estarem ainda concluidos os traba- 
lhos do guarda roup; 
A revis posta em acena com um brilho 
Toupa todo novo, adereços ma- 
» pintado pelos, 
ini, Machado, 
Carvalho, 


tim, o Tam tam o Fim de secuto, etc, 
E Veremos é fallaremos. 
A 


Para. fechar hoje a nossa chronica uma noti 
de casamento. 

Casou na quinta feira, 19, na egreja de S. Jor- 
86, á 1 hora da tarde, O nosso querido amigo o 
sr; de. Mario Chagas, filho do Krande escriptor 
Pinheiro Chagas, com a Exet Sra D. Constança 
Franco de Castro, filha do nosso presado amigo. 
o Ser. Franco de Castro, ama das mais brilham 
tes illustrações da advocacia portugueza 

A vtd? penilera e primorosa educação ga 
noiva, as altas qualidades de espirito, de coração 
é de caracter dO nowo, fireram dessa união uma 

ira festa para 05 amigos das duas ilustres 

substituindo a velha phrase tradiccional, 

de suspicioso enlace, pela de casamento de fel 
cidade. 

Que elia dure eternamente no novo lar, são os 
nossos votos mais sinceros. 


Gervasio Lobato. 


MADAME CARNOT. 


sympanhica e insinvante, madame Carnot, 
viuva do assasvínado presidente 
oubera conquistar a estima 
de todos aquelles que o seu nome é virtudes 
nheciam. Assim, a desaraça que a feriu, encon 
echos de pena e de dôr em todos os corações que 
a estimavam. 

Pobre senhora ! alfim de sete annos de vida 
official, durante a qual compartilhara uma. 
dos deveres de seu marido, madame Carnot, vê se 
agora, de sebito 


a pelo destt- 
no a um supremo lugwr, soube fazer se ereor 


antas armarguras não te 
a hondosa senhora. E quantas triste 
E "ema ventura serão dkora oculta: 
as pára sempre à mu 
Assim na vala privada 
Carnot, novas amarguras para as quoss 1ó o sea 
Coração saberá encontrar leniivo no. exercicio 
das virtudes que à tornam tão querida. 

Madame Carnot é Mlha um ilustre economis 
ta, Dipont Wi foi secretario da minite- 


rio da jostiça, 

Pertênce pois, a uma familia á qual a França. 
deve muito Justo é que tambem muito, em rev 
peito & reconhecimento, lhe inburo 


rchistas essa seita destruidora que 

tambem à não respeitou, 
engendrando e plano de raptar à hoa senhora, 
pará à terem cm refens, para avsim exigitem O in: 
Bulto do anarchista Henty Os anarchistas propu. 
nham se sequestrar madame Carnot no dia 24 de 
maio, passado, ha em que ella pensava em ir aos 

O rapto estaca assim planeado: collocar á porta 
do Louvre uma carroaem igual à da presidencia, 
fazer aeredar O verdadeiro trem com qualquer 
pretéxto, conseguir que madame Garoot subisse 
para o segundo carro e condutil-a a um ponto dos 
drredores de Paris, deixando a em lugar bem se 
guro. 

Tmigine se o perigo que a sympathvica dama cor - 
reu, pois que os anarehistas no caso do presiden- 
te negar 0 indulto, assassinariam a sua esposa! 

Mas Deus que véla, não permitiu que isto suc- 
cedesse, pois que Carnot se adiantou; Henry foi 
executado entes de 24 de maio, 

Que à enluctada senhora, Deus continve dis- 


pensando as suas graças é o que desejamos, mi- 
norando-lhe assim a sua dôr. 


OS FUNERAES DE SADI-CARNOT. 
Foi no dia 1 do corrente que tiveram logar em 


Paris os funeraes de Sadi-Carnot. 
Ha muitos annos que não se assistia em Paris, 


E o ocaeNTE 
tuna: agradou mas viveu pouquissimas recitas no uma cerimooia tão imponente é commovedora, 
rs Sea 


pois era geral o sentimento. alem da enorme mul. 
fidão de macionaes e de estrangeiros, que em alas 
compactas aguardava a passagem do feretro, 

Pelas jancilas apnham se as damas em traje de 
Juto, os tejaddhos dos vehiculos desapparacem sob 
à gente que os occupa; em escudas armadas em 
tesoura, & em bancos e cavaletes agrupam-se ra- 
pazes e ho-nens, nos telhados a mesma coisa, to- 
dos procuravam à melhor posição para ver 0 sa. 
Iúmento; o recolhimento é completo, à população 
andste Silenciosa 4 passagem do cortejo fUmelire, 
não parece que está ali o povo alegre é boliçoso 
da movimentada Paris. 

Desde as 10 horas da noite, em que o fereiro 
foi exposto no atrio de honra do Elyseu, que o 
povo principio a concurrer-uli e a engrossar a 
Tmuldão das ruas e praças por onde devia passar. 
O cortejo. 

Pelas 9 horas da manhá principiaram a chegar 
as depunações dos corpos constituídos, que deviam 
tomar porte no cortejo, assim como às corons col- 
locadas obliquamente em uns andores conduzidos 


aos hombros de quatro homens. 
“As tropas. da guarnição de Paris vio formando 
ass. nas ruas e praças por onde hade desfilar o 


mento. 

Ro No atrio de honra do Elyseu está armada uma 

camara ardente, onde 0 laretro está expono vo 
ublico, 


chegou ao Elyseu Casimir-Porier, 
depois o general Saussier dava 0 
signal de partida, ao que us tropas, que formavam. 
alas, apresentavam araras, 00 MESMO tamo gl; 
vavá a orulheria, 

Uma força di 
abre o cort 


Guarda Republicana ai cavalo, 
mese quatro carros con cos 
musica da Guarda Republicana, 
Começam ento ns deputações da escola poly- 
technica” com a sua coroa; escoly de Saint Cyr 
com a sua coroa; coroa do presidente da epi 
bica seguida de uma tórça da Guarda Republi- 
coma 
Agora são as corôus enviadas pelos soberanos, 
estrangeiros, conduzidas. em andores, conforme 
já dissemos 
Uma outra depuração da 
precede “o. carro mortuar 
Por tres parelhas de cavallos conertos com cober- 
turas de crepe recado de estrellas douradas é 
iões oiro, é ricamente decora. 
lencia extraoidinaria, 


scola Polytechnica. 
e corro plichado. 


mado e da camara dos deputados com as resp. 
ctivas deputações: corpo diplomático; ministerio, 
205 enviados extraordinanos das potencias, para. 

isirem dquelle acto, vendo-se os representan- 
tes da Inslatérea, da Allemanha, dos Estados Uni. 
dos, de Mespanha, da alia dos Estados Unidos. 
do Brazil, e de todas ns republicas americanas, da 
Holanda, da, Belgica, da Suissa, de Portuga, etc. 

Viam-se ainda no cortejo muitas outras depu 
ações, coma a de marinha, as das camaras munt. 
cipues de. Paris e de toda à França, de todas as 
escolas e insuturos, do. clero, da. magistratura, 
ae 

Ào meio dia chegou o fererto à egreja de No- 
tre Dame, onde foram celobradas às excquias que 
termmnaram por um breve discurso do arcebispo 
“de Parto, fazendo voto» pur que a vida da pres 
“ita Caran werificada no dever seja uma grande 
Jição o mutivo de unudo entre todos o filhos da Pra 
ga pela uliauça do patriotismo com a fi. 

Pelas. 3 horas da tarde chegou 0 prestto ao 
Pantheon. O feretro foi collocado sobre uma pe- 
quena eça 4 entrada do Pantheon, Então O corte 
jo desfila todo pela frente e são pronunciados va- 
rios discursos, do ar, Challemel hacour presiden- 
te do senado, do sr Mahy. vice-presidente da 
Camara, dos deputados, é do general André que 
ão terminar tnha tambem coneluido o desfilar o 
cortejo. 

Em todo este grande acto a população de Pa- 
ris conservou sempre 0 mesco recolhimento. 


REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAI 
NOS FUNERAES DE SADI-CARNOT 


Como já sabem os nossos leitores, fez:se 6 gos 
verno representar nos funeraes do. mailogrado. 
presidente da republica francexo, Sadi Carnot, 
pelo se. Miguel Martins D'Anas, na qualidade de 
Embaixador, expressamente nomeado para ese 


“Não podia ser mais acertada a escolha. 


O OCCILENTE 


1 


O sr. D'Antas actualmente nosso ministro em 
Bruselias, e decano dos diplomatas portugueces, 
gora das” maiores sympativas no Elyseu; &, com 
juanto os relevantes serviços por s. ex.» prestã- 
as no páiz, em algumas conjuniuras dificeis, nem 
sempre. tenham sido apreciados pelos nossos go- 
vernos, como & justiça exigia que o fossem, o sr. 
D'Antas logrou à merecida fama de primeito en- 
ire todos os que por accesso ou eventualmente 
seguem a mesma carreira em Portugal. 

Em 1881 fez paris. do gabinete presidido por 
Antonio Rodrigues Sampaio, sendo lhe confiada 
x gerencia da pasta dos Estrangeiros. 

O sr, D'Antas é esmerado culior das letras, es-. 
crevendo com a mesma facilidade e brilho exual 
à portugues e 0 francez. Deu lhe entrada na Aca- 
demia Real das Seiencias o seu interessante livro 
Les Faux Don Sebastien. 

O que, porém, torna 0 sr. 'Antas verdadeira- 
mente cltimavel é a gentileza e affabilidade do 
seu tracto, alliadas a uma elevação de caract 
que, contida sendo O primor da sua vida publica 
immaculada, 


Tambem El-rei o Senhor D. Carlos, que não 
póde ser excedido em galhardias de principe ilus- 
irado e liberal, mandou representação sua no fu- 
nebre cortejo. 

Foi representado pelo sr. conta almirante Ro- 
drigo Augusto Teixeira Pinha. que levava ds suas. 
ordens e ar. coprito-tenente D. Fernando de Ser- 
pa Leitão Pimentel e 0 sr. capitão de cavalaria 
Antonio Francisco da Costa, oflicines da casa mili- 
tar dEbrei, 

Recaiu a escolha do monarcha. sobre tres oil 
cines dignos della, 

O sr. Pinha tanto pela firmesa e lealdade do 
sau caracter, como pelo seu valor seienti 
tellectual e moral, honra a ilustre corporação, a 
que pertence, 

Da sua biographia militar consta, ter sido vogal 
do tribunal superior de guerra e marinha, e haver 
commandado: o vapor Lynce; 0 hiate Conde da 
Penha Eirme; a esquadeilha nscal do norte e a do 

ns corveras Hartholomeu Dias, Duque da 
Terceira e Estephamia; a estação naval de Angola 
a escola practica de artilheria naval; as escolas de 
alumnos imarinheiros de Lisb 
Naval; à companhia de guardas marinhas; a 
são naval de África Occidental e America do Sul; 
80 corpo de marinheiros da armada. 

Além d'isso tem desempenhado varias commis- 
ses de serviço publico sempre com a mais pro 
vada distincção, 

Foi um dos officises, que, por indi 
D, Luís, de saudosissima "é honrada, memoria, 
juinido “servia na nossa, armada, sendo aindi 
ante O acompanhou avá ser nec amado 

cando, durante alguns mezes, na 


Algarve: 


mente as escolas pá 
glezas tendo lh servido. 
importante, para introduzir em a nussa eschola 
melhoramentos de tal monta, po O governo lhe 
conferiu ports 0 grau de cavaleiro da ordem de 


So Thiago, s 


D Fernando de Serpa é Antonio Costa são dois. 
symputhicos môços cheios de vida é de talento. 

ara. nenhum d'élles tem já mystérios a sua pro- 
fissão, O primeiro deu abundantes provas da sua 
energia e capacidade. nos mares da China; 0 se- 
gundo é um gentil cavaleiro, que começou à sua 
carreira militar, distinguindo se como ajudante de 
campo do visconde de Sagres. Ambos, emfim 
despretenciosos e affabilissimos no tracio, estavam 
bem no laio do contra-almirante Pinho. 


— ne 
MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


KO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
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Para maior clareza convem sasentar que entre o par 
lacio do conde de Almada, agora no sitio de então, 

que O rão destruiu O terremoio, é O palacio inquir 
torial existiam três ruas, embora uma sobremodo 
estreita: to que levaria à frente oriental dello quasi 
até ao moderno largo do Camões ; alem d'isso à linha 


Jardim do egedor nal vinha 
da qual corria à forticação por sea banda. À frente 
Printipal bia sobr peguem largo, da que flar 
Mor; oriental maia codprida, para priera das 
ru intermedia à ela e do palacio do Conde da AL 
mi, e a do norte para à rua que comennnleaea com 
Roe “a Mancedia, à qual He cava do oegidente, 
de bra. do tr da cldsde, Moro que por aqui et 
fundo extenso coatora 6 caiba 


Constava este de um andar terreo e de mais três, 
embora. sÓ tivesse Janeilas nos quatro andares da 
fachada do norte, porque as do sul e do oriente conta- 
amas 56 em Irés. À sux parte anterior comprelen. 
dia no, andar erreo e no primeiro os apos-nios do 


quisidores ee seus criad 
competentes dependencias, à sala publica dos tnbunses, 
um oratario com sn retabulo e com um crucifixo, quê: 
serv 


nos antos da fé. onde os inquisidorese ministros. 
to-Oeio ouviam missa, e que dava para a dita. 
Sala, na qual tambem à ouviam Os seus ollciaes, o the- 
Zoro, e à Mesa Grande com 0 seu decrvto (destinado & 
“Euarda de todos os proer8:0s, repertorios.. 
peix de segredo); no terceiro quartos de criados dos in. 
quisidores. No mejo d'rsta parte abria-se um bom patco 
Com columnas ou pilares. para onde olhavam as portas 
e janeilas das casas circumstantes. A parte Central con 
tinha, do oriente, nos andares terreo € primeiro, ac- 
commodacões para, 08 inquisidores e seus criados e 
para. varios officiaes. e ainda algumas para os tribu- 
maes no segundo andar, como à do despacho da Mesa 
Pequena é seu secreto, ele . e no terceiro algumas 
casas dos inquisidores, etc. Nesta parte, ao centro, é 
que estavam os carceres, do redor de um Cspaçoso pa 
teo. que não teria menos de cento € oitenta palmos por 
cineoenta e cinco, sendo no andar torreo dez do lado 
ó de oeste sete na primeira ordem é 

no segundo andar O Mesmo, CXco- 
plona primeira ordem de oeste, que tinha oito carceres, 


Ginco. palmos por quinze 08 do oceidente mediriam 
int poe dos e maiores via por alto os menores, 
e dolo que teriam vinte e cin: 
&a por vinte. Os carceres, à Não serem os oecidentaea 
dia Regunda ordem do terosiro andar. não recebiam à 
lua directamento de fóra, porque não tinham Janelas. 
mem frestas, porem das que havia nos corredores que. 
davam pará O Puco central, OU pará oUtro mais pe 
queno tranenlar que fmitavá os ultimos do oceldent 
E geral tinham 1 poca para og cocredores. as 
nele Gates Weavano em (perto das porta: alguns 
Via comtnto na parte oceidental do gegunda e tereeiro 
Andar que tinha pará elos tambem nelas ou fre 
tas o andar terreo ox cotredices eram substituídos 
em enda carcere por uma casinha de entrada com Jr 
e e por par Oo atos, e da qua o passava do 
careere fechado pnr outra pória. Aos do mudar lerreo 
“vão segundo andar ficava contigus uma costas, 
Poe detrda dos carcores orientães” do “andar teres 
vi om paço, Gestão Para, as separados 
preso “que mocriam na lnqufeção: triste vinha 
Elio fai Os Earegea dovgi eram o do oe 
“lenta no andar terreo * no ee gundo, Do prumo de; 
estos ultimos comprelendiam se tá numero dos quê 
dissemos terem porta e Janela ou freta para 08 cor- 
edorei, menos três que o tinham porta Era, como. 
odos ve daquele lado, em duas AS parati 
tre elias estendia.te O corredor dos vigias. Erá ainda 
Testa parte central. no Andar terreo, que se vi à casa 
do tormento. e junto dela outra, Onde os inquivdo- 
Pes vstavam durante à soa execação. À parte note do 
Cdincio, euja frente olhava pará a rua da Morta da 
Sancebla continham geral no andar terreo é no ri- 
mero diversos quartos de oflciars ; no segundo apo 
Sentos do tereeitoinquisidor, o carbere da penitencia 
com o seu oratorio, à caca do seu guarda etc, € nO 
terceiro aposentos. de outro faquisidor, carceres da 
ilencia” e catas com varios destinos: Nesta parte, 
Pavia interiormente dois quintas e em todo o egfdcio 
alguns eirados, “onde 08 inquisidores tomavam O 


Eis '0 logar a que levaram preso Vila Real; is. 
sua habitação, antes, o seu sepulcro de mais de trta 
annos, e donde só devia sabir para entregar a vida 
ignominiosamente nas mãos da carrasco. 


Ramos-Coetho. 


(Continua) 


DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHECIAS 


FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS 


(Continuado do nº 


tecedente) 


Os gregos transmittiram aos romanos, é estes 
o deixaram escripio, que, não sendo solemne- 
mente incinerados os corpôs, as almas tespectivas 
andavam errantes sem descanço, até aqueles res. 
tos mortaes serem queimados e recolhidas as cin- 

Homero fez apparecer Patrocho, morto por 
Heitor, ão seu amigo Achiles, pedindo lhe tepul. 

Os reis idolatras de Israel e de Judá entrega 

se á nieromancia, arte de evocar 0s mortos, 
adivinhando pelas sombras dos cadaveres, que. 
appareciam de ordinario em duendes ou pygmeus 
ou em outras figuras phantasticas é ridicolas, 

Saul tambem recorreu é nicromancia, quando 
iz consultar a sombra de Samuel; mas este pro- 
u-a aos judeus. 

Em Sevilha é Salamanca chegou a haver esco. 
las vulgares de nicromancia, Ieccionada em pro- 
fundas cavernas, que foram mandadas entul 
por Isabel a Catholic, 

Até ao seculo xiv cra costume pintar nas pare. 
des das egrejas e cluustros imagens da morte, re. 
presentadas por personagens de diversas condi: 
gões, geralmente em attitudes dançantes, pelo que. 
lhe chamavam dança macabra. Exta pratica fot at. 
tribuida por uns à devastação oceasionada pela 
peste, e por outros à simples intensão de aterrar 
os penitentes. 

Fabrício, porém, diz que a palavra macabra vem, 
do poeta Macaber, que foi o primeiro a descrever 
nos seus versos estas pinturas, 

A cabala comprehende os mysterios occultos 
deduzidos de nomes, lettras, numeros e figuras. 
dos livros divinos para pronosticar O futuro: é uma. 
especie de bruxedo sacro. Os rabinos ditem; Est 
enim cabala, aivinae revelations ad salutiferam 
Dei et formaram separatarum contemplationem 
traditae symbolica receptio, quam qui coelesti elfer 
tur seguuntur rectro nomine cabalici dicuntur. 

O. Apocalyrpso tambem é uma especie de 
magico, o último dos sagrados do Novo Test 

o, onde se conteem as mysteriosas revela: 
que teve S. João Evangelista em Pathmos, 
Creio de figura, symbolos e palavras. em que oi 
sábios tem consumido muitos annos para inter 
pretarem os pensamentos do auctor, 

Assim, como as seitas mais exiravazantes teem 
tido sectarios, as aberrações por mais inverovimeis 
não deixam de ter crentes, Ainda ha pessoas que 
acreditam em almas do outro mundo, ou penadasy 
pertencentes à individuos criminosos não perdoa 
dos, cu que fizeram promessas € não às cumpri. 

am. Aqueles cerebros epylepticos imaginam ver 

vigueando de noite em fórma de 
phantasmas brancos pelas capelias € cemiterios, 
cercadas por uma aureola luminosa... é outras 
vezes arrastando cadeias de ferro, cumprindo as: 
sim o seu fadario, até receberem o perdão ou lhe 
pagarem as promessa 


“São immensos os prejuizos que dominam os es- 
giros fraco, como: considerar as terças e sextas 
feiras dias azingos para qualquer emprehendi 
mento; receiar o dia de S Bartholomeu, no qual 


dizem andar o diabo á solta; não se sentar d mes 
sa para jantar sendo treze o numero de commen-. 

5; nascerem de um casal sere filhas, pois a ul- 
tima será pleira, é só poderá escapar à este fada 
rio se fôr afilnada de alguma das irmiis. 

Para evitar que as bruxas façam mal às reanças 
recemnascidas crê se util conservar no quarto 
uma tripeça de pernas para o ar, e uma luz até sê 
baptisarem. No Algarve chamam ús creanças, em. 
quanto. não entram no gremto da egreja Ignacio. 
ou Iguacia, conforme o sexo, pará as livrarem de 
feiticeirias. Dizem tambem que uma tesoira abarta 
possue a virtude de afugentar as bruxas; é como 
estas teem grande antipathia no trovisco e ao fu- 
mo das plantas aromaticas, perfumam com ellas 


as casas à noite, Entre os antigos era Faventina 
divindade que tinha o poder de repelir as tentati- 

vas diabolicas. 
Estas € outras crenças mais ou menos extrava: 
gantes, que o povo conserrava e conserva em 
mas que hoje re- 


grande parte muito inveteça: 
Pugnam d civilisação, apesar de certa be leza 
tico-romantico, são communs à todos os paizes, 


+ Francisco Mansel 
encta not 
por Machias Pereira 
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O OCCIDENTE 


Ao chariatanismo chegaram mesmo a dar-lhe o 
caracter oficial: assim 0 alvará de 13 de outubro 
de 1654 mandou augmentar 9 vencimento a um 
soldado virtuoso, que curava. com palavras, im- 
pondo lhe a obrigação de prestar egual serviço 
ão: seus camaradas 1 

Nos seguintes Fictos temos exemplos bem 
eteristicos. do, modo como se conservam arreiga- 
dos no povo esses prejunos. 

Em 1855 tinha moradia na herdade Devesa 
grande, a uns dez kilometros de Vendas Novas, ? 
tima familia, de que fazia parte um rapaz de 9 an- 

“chamado Luiz, conhecido pelo Afenino virío 
, que desde a cade de 3 anhos, possuia o dom 
de indicar certas ervas do campo, rosmaninho, 
pampilho e margaça (como é conhexido vulzar- 
imente) que curavam todas às enfermidades. O ra 
paz era rude: sentado n'um Carro alemtejano ou. 
via distrahidamente milhares de pessoas que lhe 
contavam Os queixumes, recetava as ervasinhas & 
recebia quolquer esportulo, segundo Os teres e 
generosidade do consultante, À romaria foi eno 
me é de todas as classes sociaes, alé que a aucto 
ridade, ainda que tarde e a mis horas, mandou 
acabar com tão indecente especulação! 

Em 1889 deu se em Monte Agudo, pr 
villa de Mértola, O seguinte facto: na charmeca de 
dias à dias inflamavam-se os pastos e os palhei- 
ros, causando grandes prejuizos aos lavradores, 
que attérraidos foram consultar um malandro in- 
euleado como virtuoso, o qual depois de pass 
» terreno com visos de observador privilegiado 
dey esta explicação Ima penada que anda 
Por aqui errante perseguida pelo diaho, e como. 
éste à não tem podido agarrar para a levar para 
9 inferno, lança 0 fogo à vêr se assim a apanha.» 
do retirar se tropeçou n'um calhau e gritou: «cá 

inbo um encontrão!» O brejeiro, ape- 

NãO - dO passar por um hortejo co 

Mhores pepinos o metendo os nas. 


da 


ntes, dos montes proximos fi 
ainda mais essustados: a bandonaram as 

1 Casas, recolhendo- 
prior que fos 
e 


enter 


deiro, tido por multo virtuoso, apanhou seis bras 
a uma pobre mulher, scismanica de diabruras, à 


titulo de comprar os ingredientes para a cu 
Passados dias Entrou em casa da enferma, que se 
chamava Genoveva, com um cão preto, um pato, 
um, gallo, uma fuinha brava é uma cinia grinde. 
Fechou so com 4 imisera num quarto é começou 
a operação por quebrar ds martelladas os de 
do cão, no Bato & à fuínha, arrancando lhe t 
dem as unhas, é cortando o bico ao gallo. Os ani- 
maes ficaram axonisantes depois do martyria, é 
assim foram collocastos em cruz sobre o ventre da 
Paciente, bem seguros pela cinta. O patife virtuo 
do cecormmeniolho que conserva a mesma 
posição por vinte é quatro horas, afiançando 
Ea alma que marrese era um dano due 
lhe sabia do corpo, e com à morte do ultimo ls- 
ra 0 espírito do padre que a perseguia, A estu 
pida Genoveva anbantor derada de costasr 
repugnante trambolhos: os bi 
rem 


has, é por 
Do concelho 


tiveste tres iTArêos, & sentando o em vis dedos 
de res AFCOS, & tEMENdO O Carrie 
disestem À meia ole = Marcar qu demannss: 
Santos + santas demareaa este iangeer 

de Deus é da Virgem Maria, aço poder 


ol aigianss: vol Ea 
villas de Portugal, e mesmo pelas freguexas ne 


1 J Pedro Ribeiro, Juice chror. e era 


CE 
ade da RA 
PEA emo 


ses, sínda se encontram algumas d'essas mulh 
Fes à quem chamam indisttictamente bruxas, 
diceras ou molheres de virtude. São, quastódas, 
Pobres velhos desdentadas, de pele edcarquilh 
da, que deitam cartas, fazem bailar O pensiro e, 
difendo se commensaes do diabo, especulam com 
os espirito fracos. ganhando 0s porcos meios para 
alimentar o assado corpo, 

Conhecer praticamente 
xas or um Heal da nossa adolescencia, é essa cu 
Fosidade era avgmentada pelas numerosas hista- 

as phantastcas. desta Especie, que se conta” 
vam nã pila alemtjana, onde então residiamos. 
Conidados por um amigo para irmos dsfractar a 
sy, principal protogovata dos aes contos, que 
fria prodigos de alivinhações, acceitâmos sem 
vacilar o convite 

À bruxa que causava assombro entre os povos 
rudes das cieurmvinimh ças, e a quem recorriam 
com certo terror, consultanto-a nos lances aii: 
ceia da aa lda morava à distancia de um ll. 
metro da vila: de dia ragueava pelo Gatmpo e 
à oito era certa no coil 

os vinte e cinto andos a imaginação tende 
para 'o maravilhoso e procura de prefárencia as 
Sommoções fortes € agrkdavei. Sea delongas d 
ilberâmos fazer à va mese mesmo dis, é fa 
tarde “de 10 de dezembro de 185%, proximo das 
Gineo horas, seguimos ambos por vao atalho, ar- 
mados de lnaterha & bordão, em direitara & mar 
gem da ribeira, onde ficava o casebre da tia En. 
Enia, que masi se chamava a eiicor 

A miolo estava invernona, e 0 negrume era tão 
intenso que a frouxa luz da lanterna a custo 0 per 
netrava, mostrando apenas o trilho por onde é 
minavámos A ventania saculia o frvaredo da 
Comiada, acompanhando, o seu rumbrdo amitro 

nho das aver nocturmas, que estoagavam 
elas exhorscadas paredes do velho castelo mou- 
Fisco altaneiro à va: À sombra das rulaas acas- 
teliadas fazia. Jombrar o celebre palacio Aladino. 
onde surdiam 08 geios arabe 

Ent introito cor vitos tetrisos implicava com 
o systema nervoso, produrndo algumas visrações 
imexplicavels. mas, aê certo ponto, agradavols é 
hormoaisas coa à phantanica empresa que amos 
teatar. O companheiro sem montras de polranis- 
se mem de fanfarrão caminhava silencioso cor 
visos de impressionado. 

Finalmente, depois de 15 minutos de mau cami- 

nxergÁmos & CUM margem da ribeira. or- 
Ind iregolurmente de algumas enfezadas tamar: 
gueiras. Esta verdura, e  grimpa de tres ou qua. 
do Crprestes do próximo cemteio era unia 


n'aquel ço de charneca. À casa da megera 
ficava as pareiles eram de taipa; a portada 
muito com postigo desengonçado; ao lado. 


equeno Torn; é sobre O beira do te 
Mado avuliavam duas immensas aboboras men: 


sonsinasea a soprar cl, sençando 
optimo pretexto de pedi abrigo. 
irado, detença, ouvi se 


é ao transpor o limi 
recinto interior do casebre, alumiado pela classi 
“a gandeia de ferro, onde ei prosa tor 

jueimava azeite impuro. produzindo lue baga com 
Tumarada rançosa. Em frente da porta duas ve 
lbas esteiras, suspensas em cannas, formavam di- 
vitoria com” pretenções a alcova. e sobre uma 
grande arca estava a enxerga immunda é esfarra- 

da, coberta de andrajos.. Na face opposta era a 
lareira, onde a bruxa acocorada mecivia em tisna- 
da caçarola um cosinhado de cheiro nauseabundo, 
tendo á dexira um gatarrão preto agachado, á laia 

visilante, que nos fiou com as phosphoricas. 
pupilas atravez do, famo suffocador das esteras 
queimados no brazido, e que por falta ds chami- 
né se espalhavo pelo csebre. 
depois de entrarmos, ergueu se um 
pouco, mirando-nos demoradamênte e lazeudo 
saudação mesureira indicou um tosco banco para 
nos sentarmos. Acceita a offerta ficámos voltados 
p Candeia e da lareira, d'onde a custo 
se observava a bruxa. Era uma velha que devi 
orçar por setenta annos, de espinhaço curvo, tez 
encarquilhada encimada por uma trumpla de ca- 
delios de um branco sujo, o maria adunco e o 
queixo revirado pará cima. Tinha os olhos peque- 
ninos e vivos um pouco vesgos, as conjuncuivas. 
com aspecto de carmesim aveludado, é sobre a 
testa grandes oculos de vidros verdes com aros de 
Jutão que se hiam prender sobre a auca por um 
lho. 

Terminadas as phrases banaes dos cumprimen- 
tos, dissemos sem rodeios — que iamos consul- 
tala sobre a mancira de reconhecer quando o 

bo Ou seus agentes influiam na traição das mu 
lheres, e quaes os méios a empregar para a evitar. 


DD po 1 Ros PE SRD 7, 2 RR A 


A sibylla poz os olhos em alvo, deitou em se- 
uida, né cangalhas para o nariz € contrabíndo & 
ace em astuta careta com visos ironicoi, respon- 
deu 

«Os senhores veem se divertir. Conheço logo os 
que desejam consultas é os que intencionalmente, 
veem disiructar me. Coitado de quem precisal»., 

Às bruxas, adivinhas ou mulheres de virtude &5- 
tão muito Uecadentes na côrte infernal: 
encontram estão velha: e indigentes « vivem à 
custa da ignorancia por diversas astuciás. É pror 
fissão desacreditada e apenas explorada pela m 

seria. Já lá vão os felizes tempos em que por ia. 

jgresse e gosto se podia culuvar a arte dlabolica 

No sexo forte tumbem ha individuos que teem. 

pacto intimo com Satunaz: são ot lobihomens, 

Fajã estupida & tmanhosa, que sô so ditigem 

pelas desgraças do seu triste fadario, Coitadi- 

Besta y 

Pelo que deixamos dito se conhece que a tia 

Engracia. não era uma bruxa vulgar mas mulher 
muito ladina, sem lettras mas com boas tretas na 

arte nigromantica. Especulava com a credulidade, 

do forasteiro conforme o grau de ilustração que. 
lhe reconhecia 

Depois de pequena pausa continaou: «Saibam 

. rei dos infernos, tem A cauda com- 

prida va, que esconde dificilmente: por 

mis cuidado que empregue quast sempre fa à 

Pontinha de fóra. e os rapares logo a descobrem, 

motivo por que tanto d'elles se recein. À sua co. 

rôa são dois bellos. corninhos sahidos da vasta 
trumpha avermelhada. Os seus principaes agentes. 
são as feiticeiras, e d'estas o que poderei dizor 
que os senhores ignorem? As anticas acabaram 

pertencem à historia. Às de hoje sho apenas h 

Horificas & muito conhecidas de Vossas Senhorias 

que frequentam à soci santo: São entos 

humanos, de corpo. delicado, rosto formoso, la: 
bios côr de. rosa que parece brotarem perfume, 
voz melodiosa, embriagando pelo encanto, olhos. 

de um aveludado que fascinam de meiguice a 

piram torrentes de poesia, mesmo aos que não. 

são poetas. Tambem as ha de falsa encndernação, 
com à face coberta de pós de arroz e encurmina 
da, chegando o arrebique até o esmalte, cabel: 
lo-.. dentes ... são As fraquezas do Sexo: pará 
aumentar ou conservar o dominio teductors se 

m se de muitos recursos artistico tanto da 
intura. como da esculntura, Os homens sentem 
finito. prazer em se deixarem enfeliçar por es 
tas creaturas tanto de belleza natural tomo art. 

ficial, e dificilmente lhe descobrem às manhas 6 

o pacto com o diabo, 
do terminar à predica levantou os oculos para 

a testa e mudando de tom disse: «Vamos do que, 

importa. Os senhores do que mais precisam d do. 

infalivel.conjuro pira o salgame 

ente amado: tem de ser feno tres noites segui. 

das, e 0 coração da períida ficará todo ternura é 

constancia, Não ha indi 


de que 
mentem se querem posar amor feliz, .. 
ção cada um paga segundo a sua generosidade, 


Atirámos lhe para O regaço di 
vos, moeda então corrente, & di 
venha a oração. 

À velha deitou lusio ardente sobre a esportula, 
que arrecadou logo com certa soffreguidio, é com 
voz um pouco tremula disse; escrevam que eu di- 
go a de cór. di 

Abrimos a carteira é transcrevemos ipsis ver. 
bis o que a megera dictou, é que nos dá hoje 4 
ventura de offerecer a prodigiosa oração-talisman 
aos amantes infelizes: 

“A porta de... venho resalgar. para o meu bem 
e não para O meu mal, para que do marido, amam. 
te ou namorado que aqui quiser entrar te arme 
tal rio. tal mar, al guerra e tal desunião como 
Ferra Braz com seu irmão: esta (deita uma mão 
cheia de sa) é para Caiphai esta (outra mão cheia 
de sal) é para Pilatos, esta (terceira mão de sal) é 
gera Herodes, e para o disbo coxo, que lhe apér. 
te 0 garrocho que o faça estalar, e não possa des- 
cançar sem á porta assomar quando eu passar é 
commigo falar; tudo que souber me contará, tu- 
do que tiver me dará, todos os homens abando- 
nará e só 3 mim amador 


A.C, Teixeira de Aragão. 
Es e Y 

A SOPA ECONOMICA E UM — 

CHAPEU ALTO 


Economica, essa sympathica é cari- 
dosa instituição ainda ha pouco fundada por um 
grupo de senhoras, da alta sociedade, à frente das 


(Continaa). 
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quaes está a sr4 duqueza de Palmella, tão nobre 
nos títulos herdados, como nos sentimentos do 
rmais puro amor da caridade, deu logar à um cu- 
rioso é engraçado duello poetico, entre dois poe- 
tas de talento que se ocultam sob o pseudonymo. 
de Ernesto Pymgsh um, e outro sob o de Kareka. 

Foi o caso que Pymqsh visitou a Cosinha Eco- 
nomiea e comeu lá um jantar e achou-o tão bom, 


DEPOIS DE UM JANTAR NA COSINHA. 
ECONÔMICA 


Tea ão boa a comida, 
De dizer alguma cousa 
A respeito do jantar, 


Não tem foie gras, nera pelados ; 
Não tem perá com recheio, 
Nem mestmo O podia ter 

Um jantar de quatro é meio, 


Mas tem sopa com fartura, 
Um vinho que não é ma 

E com us melhores hatatas 
O mais fino bacalhau, 


Eu cá vou lambenda os beiços, 
De hoje em deante, vereis, 
Mei de vir todos os dias 
Jamar por noventa réis. 


Que mais direi? . Obrigado... 
brigado sim, em nome. 

Dos pobres, dos desgraçados, 
Dos que têm (ro e tem fome. 


Mil bençãos venham dos céos. 
Aos vossos. filhos, senhoras... 
Que lhes nfigue 0 bom Deus 
Às eabecinhas (ão louras. 


Na frâmio que imáreco 
Quem, nos faustos da riquezs 
O Evangelho não erqueso, 
Rn Poa 


derneto Pyah 


que vieram a publico em uma fo 
Suscitaram reparo no poeta Kareka. 
nos seguintes versos: , 


ATTENTEM NISTO 


Um senhor de chapéo alto 
Foi à cozinha economica 

E causou mi 

Por elle ni 
De massa luzente e sonica ! 


Estes v 
dy 


Se o meu olho o caso espreita, 

Se não penso como um Jouci 

Que asas nunca apela... 
“al cozinha só foi fei 

Para o bello chapéo de côco, 


Retorquiu Pymgsh com um soneto em que des- 
afigu Kbreka é tm due poesia e 

Não podendo transerevar todos os sonetos que 
constituiram o duello, escolhemos os que se se- 
Euem, é nos parece serão lidos com praser. 


De Ernesto Pymqt 


Esta agora só com a breca!... 
Julga êntão o meu menino 
Que quem usa chapéo fino 
Nunca tem falta de teta ? 


al está o da rabeca ),.. 


Diga a hora, marque o dia, 


Para um duello à poe 
O convido em phrase a 


ga. 


«Só os dois, e a nossa musa, 
“Aposto já que recusa ? 
Seu poêta duma figa! 


De Kareka: 


Ebro, use mochacho, 

E eis pune Cê afonto 
oem compra chapéo no Raso 

É o Bone que ad eo Dai 


Eu cá é que pobre macho 
Porque o fado me fci chócho : 
E ando triste como um mócho, 
A rapar 0 fundo ao tacho ! 


O senhor vive no luxo, 
E nunca foi á Rabicha” 


O sontto que me esquicha, 
“Torne já com elle ao lucho ; 
Quando não, nós temos rixs. 


De Ermesto Pymgsh : 
D'essa musa espantosa e desharmonica 


Um grande pontapé levou a esthetica ! 
nda-me antes tocar essa epilepi 


O tabumha da Incricel philamonica. 


Que deixasses, pedi, a vidi 
Para vires acer scena pos 
Libando copos bons de pinga tonica 


Mas dize-me, ó poeta epigrammatico, 
Pois ignora O teu genio, tão lunatico, 
Que o bom vinho É que inflamma a veia comica?... 


Então pega na penna, corre lepido, 
Anda luctur comigo, audr 
E comer a fartar sopa economic 


De Karek 


A idéa julgo-a maluca 4 
Mas não pense me amachuca 
Como à qualquer alforreca 1 


Eu cá não tenho fapea, 
Ameaça não qe embarvcs 
Santa Que não dobra à nu 
Este vblho, este Aarrha | 


At 


! Não tremelico ! 
Que não sou de raça fraca 
Desde já lhe certíico ! 


Um de mós rá em maças 
Porgue peço armas de 
DO VEota garfo e venha 


O dueilo terminou pelos seguintes sonetos di- 
rigidos da earidosas senhoras da comissão de be. 
nefencia. 


De Kareka: 


Se a dór da fome é a maior das dôres, 
Muito mais na mulher de filho so collo ; 
Seg artista que deu gloria ao patrio tolo 
Sente na fome o duplo dos horrores; 


Esso, cuja alma a transbordar amores 
Corre a acudir em tanto desconsólo, 
Deve sentir celestial consólo, 

No meio dos impulsos valedores. 


Por lei da céo, ou condição da raça, 
Crê-se ser o maior dos im) 
Acabar de uma vez com a desgraça 


Mas Deve fez. nos seus juisos infalíveis, 
Dando a mór prova da divina graça, — 
Florir no mundo os corações sensíveis. 


De Ernesto Pymask * 


Haveis de me attender, eu bein o sei 
O coração à dôr meigo se enlaça, 
Consemi que um pedido aqui vos faça, 
E grato para sempre ficarei. 


O almas bem formadas, protegei 
Aquella infancia em lagrimas, que pass 
Fragmento do poema da desgraça, 
Sem ter casa, nem pão, nem luz, nem lei. 


Cada noite se encontra, em qualquer rua, 
Uma pobre crêança semi-nia, 
Às pequeninas mãos erguendo aos céos 1 


e-Jhe a dôr da misera indigencia, 


Vou 
Mi Favores teres da Providencia, 
Pois.os quim aos pobres dd rmpiita a Denel 


REVISTA POLITICA 


“Tem sido tantos os bostos políticos. 
dos nestes ultimos dias sobre "e 
saida des mino e 
Somplicações no seio do gabinete é asaim por aqui 
Tóra, que nos alistemos de dar credito denbum, 
para” Mão entrarmos tambem eim 0 numero dos. 
hoveliiras fabricantes de galgas para entreter à 
imasnação do indigena É 

De todos os boatos que circularam o unico que 
por emquânto de reconheceu ser verdadeiro 8 o 
da occupação dos territórios do Kionka 86 sul de 
Rovama, na Arica Oriental, pelos allómies: 

ste boato, que ao principio menos Credito me- 
seceu por parecer dnparatado, oi o que se con 
firmou plenamente e dem feito trabalhar as chan. 
celirias de Lisboa & de Berlim na troca de notas: 

do não. 

Uma convenção celebrada em 1886 entre a go- 
verno de Portogal e o governo da Allemanha A” 
xou o rio Rotuma como linha divnoria das pos- 
Sessões destas duas potencias na Africa Oriental 


O Kionga, segundo parece, ficava dentro da noi 
sa linha de fronteira, é estes territorios ficaram 
considerados portuguezes, como já o eram antes 


da convenção, 
A Allemanho, porém, prece que não o enten- 
“deu assim, & agora mandou ocupar aqueles ter. 
Fiorios, têndo ido uma esquadrdha de cinco na- 
vios à Bahia do Kionga e devembarcado uma for: 
sa que arvorou a bandeira alem em terra 
Se isto ha engano, ou simplesmente abúso de. 
força, é 0 que te veriicara depois de exclarecida 
a questão. 
“Xe quentões internacionnes são hoje o pão nos. 
so de cada dia & por isso as respansalnlidades dos 
ros sobem odos os as, tornando cada Vek 
mais grave € mais fc 0 espinhoro cargo, 
um paia como, nosso, em que a orientação 
política é tão limitada e mesquinho, os teus 
e políticos não estão educados par tatas que 
tos Intermactonses que hoje preoeeupam todo 
mundo, a cahem verdadeiramente das estrela 
quando lhes aparecem estos eai0s que, mfelz: 
ménte por tão Mrequentes que vão sendo, já não, 
devem surprehender. 
Mas Os governos totalmente absorvidos com à 
política inverma desta pequi 
ires afilhados e amigos, 
“ar, tratando. muito sobre posse 03 negocia 
terãos. bem mais importantes q poliuca 
mesquinha é egoista que não deixa foigar os po 
vernos. 
“Tudo está indicando o erro d'esta político, mus 
não fa peiores cegos do que os que não querem 
r, nem peiores surdos do que 6% que não que: 


8, como ão se ha de encontar 
tem procurado occupar 0 logar que 
Ile competia ter entre ax potencias.” 780” 9 
Se pen este paiz uma potencia colonial, acólia 
de que menos tem curado é da sia marinha: 
Como  póde ter alianças quem não tem nada. 
com que entr 


Quinta rev 
mens de estado pelo abandono em que deixaram 
O que mais importava para a diunidade do pais é, 


se"a dignidade póle ter interpretada de modos 
ivérsos: Vamos! 80. rosto Due inata hoje de, 
aprecia, e emo vE-mos uia à dia dale manos 
Sãs posicsbes, como uma Casa que 3º vas empo- 
brecendo ao desbarato: 
Emquánto outras potencias queam lanças por 
um Simples paleno de teria, Bob deram perder 
aes que descobrimos, por não termos com que 
ater respeitar os mossoa dies 
À lição va sendo tremenda. ms infelizmente 
que a jose é a mesma, 


— João Veréades. — 


OS FUNERAES DE SADI-CARNOT 


CHOCIEENEND 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


pelo padre José Baptista Rossa. — 
Typographia da Companhia Nacional 
Editora, etc, 1894. Um volume de 25 paginas. 


Que o sr, padre Rossa era um distincto ora 
“dor sagrado, já o sabiamos ha muito, bem como 
todos que em ido o prazer de ouvir dlseur. 
3ar no pulpito, mas que era tambem um posta, 
E o gue ignorávamos. Dai a curiosidadá comi 
que fomos lêr os seus Sonetos, que tão amava 
mente nos offereceu, « confentamos que não 
nos areependemos d tempo que empregimos 

ma sua leitura 

“A lyra do st, Rossa, sempre correcta  inspix 
ada, é a Iyrá de um Creme que canta as virtu- 
des & castiga os vicio, como o aucter logo de- 
clara no seguinte sofeto com que abre'o seu 

; livro: 

4 PRELUDIO 


 Quomispere encontrar na minha Iyra 
Sons melluos e vãos e elleminados, 

Aos romanticos gratos & encrvados, 
Saiba que isso no ie ou tenho eim mira 


O meu cantar, qual é, sómente aspira 
À yer os máus costumes castigados, 


CAP ÃO TENENTE 
Di VRRNANDO DE SERPA LEITÃO PIMENTEL 


REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL NOS 


Os Jouvores do Eterno celebrados, 
À virtude, o que é grande e a crença inspira. 


Nio são cantos que agradem é vaidade, 
E muito menos aínda à impledade, 


E a quem a vida em vicios gasta é! enleia. 


A verdade é a musa dos meus versos; 
Busque, quem não gostar, Cantos divérsos, 
Philiros de Circe, ou notas de Sereia. 


“Assim todos os seus sonetos exaltam uma vir- 
de, castigam um erro, descrevem uma paixão e 
vão fazendo a crítica da sociedade, muito amena- 
mente e até com certo humorismo como no sore: 
to intitulado Darvin, mettendo a ridiculo a cele- 
bre theoria do sabio Inglez sobre a procedencia 
do homem : 


die sita 44 “fais 


CONSELHO MIGUEL MARTINS DANTAS. 


CONTRA-ALMIRANTE 
RODRIGO AUGUSTO TEIXEIRA PENHA 


DARWIN 


ganho e de chopéra, 
Trepando os itermundios da utopid, 
Matutou sem descanço, noute e did, 
Para inventar uma espantosa péta. 


Doutor em lettras e doutor na tréta, 
Encontrou o que em ancias pretendia 
E, Archimides da insania, se sorria 
Ante a futura téca na gavéta. 


A riqueza e os pincaros da gloria 
Pela da Carechinha nova historia... 
Que bela carambéla 1 que bom tico! 


E eil.o apregoando o mundo, em tom pedante 


De quem se julga um Jupitorfonanie, 
Que'a humanidade é fia de um macaco. 


Castigando as paixões escreve o seguinte so-. 
neto: 


A VENALIDADE E À VIRTUDE 


A fome de dinheiro é fome horrenda 
Que não se extingue múnea, amas aumenta 
À imyrhologica Bia vepramas 
E no incessavel do juden a lenda, 


“Tudo o que o múndo tem de compra ou venda, 
Na feme Ué dinhero que o ementa, 

Compra ou vende : que nada poupa isenta 
De comprar ou vender na infime senda 


Vendem:se almas é corpos, paes filhos, 
Probidade e à innocencia pelos bailhos 
Do vil ouro, ou por coisa jue ouro rende, 


Compram-se honras, amigos, protectores, 
Véus que encubram a infomia e seus horrores ; 
Só a virtude se não compra ou veude, 


Estes sonetos tirados ao acaso, dão já uma | 
iséa do liro do sr Rossa que recommendamos 
aos nossos leitores, 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa o encadernação 199100 réis 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 


ALMANACH ILUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
Para 1895 


Vae entrar no prelo este magnifico annuario 
para o qual se recebem anuncios até o im deste 
mer. 

Recebem se desdo já encommendas na 


Empreza do «OCCIDENTE» 


Largo do Poço Novo . 
1isHos 


Reservados todos os direitos de propriedi 
de artistica é Iitierario Eoets 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & CA 


e 


